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1. Introdução 
 

O Agrupamento de Escolas Padre João Coelho Cabanita integra, desde o ano letivo de 2012-13 (ano da 

sua criação), o programa dos Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP). Atualmente, 

encontra-se em vigor o Plano de Ação TEIP 4, no seu primeiro ano de implementação. Este plano 

orientador contempla oito ações de melhoria que foram já colocadas em prática e que requerem 

monitorização contínua. 

Adicionalmente, verifica-se a necessidade de ajustar algumas dessas ações, de modo a tornar o processo 

de monitorização mais eficaz. Por esse motivo, está também prevista a reformulação do próprio plano. 

Conforme definido no Projeto Educativo 2023-26 (PE), o agrupamento adota como lema “Uma escola onde 

todos aprendem”, assumindo como missão proporcionar a todos os alunos um ambiente favorável à 

aprendizagem e ao desenvolvimento das competências essenciais para o prosseguimento de estudos. 

Paralelamente, pretende-se promover o desenvolvimento integral dos alunos, estimulando valores como 

cidadania, responsabilidade, espírito crítico, solidariedade, tolerância, bem-estar e sentimento de pertença. 

Neste contexto, torna-se essencial que o Projeto Educativo e o Plano de Ação TEIP 4 estejam alinhados 

entre si e com os princípios definidos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). 

Assim, ambos os documentos serão reformulados com vista à sua harmonização e à concretização dos 

objetivos comuns. 

A Equipa de Autoavaliação (EAA) expressa o seu reconhecimento a todos os intervenientes que 

participaram no processo de autoavaliação do agrupamento. Através da reflexão conjunta com os seus 

pares, contribuíram para a avaliação das diversas ações em que estiveram envolvidos, numa perspetiva de 

melhoria contínua da qualidade do serviço educativo. 

Agradece-se igualmente a todos os membros da comunidade educativa — alunos e respetivas famílias, 

trabalhadores não docentes e demais atores sociais — que, direta ou indiretamente, influenciam e 

beneficiam do trabalho desenvolvido pelo agrupamento, contribuindo de forma significativa para os 

resultados alcançados. 

 

2. Metodologia utilizada 
A EAA é constituída intencionalmente por dez coordenadores (sete coordenadores dos departamentos 

curriculares em que quatro fazem parte da SAAD, coordenador de projetos, coordenador das bibliotecas 

escolares e coordenador da EAA).  

Este documento é um dos cinco documentos decorrentes do processo de autoavaliação que foram 

organizados na pasta do Google Drive Processo de Autoavaliação 2024-25 que foi partilhada para cerca de 

50 intervenientes que colaboraram com a EAA. Cada interveniente procedeu à avaliação da sua 

intervenção registando-a no documento Ações do Plano TEIP 4 que foi disponibilizado no formato Google 

Docs para permitir o trabalho colaborativo entre os intervenientes para a sua construção. 

A análise de informação estatística incide sobre: 

 Dados e indicadores disponíveis no portal InfoEscolas; 

 Relatórios gerados pela plataforma INOVAR; 

 Dados do Benchmarking, que é um documento de registo elaborado pela EAA que foi partilhado no 

formato Google Planilhas pelos professores titulares/diretores de turma que procederam au seu 

preenchimento nas reuniões de conselho de ano  e de turma de avaliação. 
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3. Enquadramento do Plano de Ação TEIP 4 

Problemas / Áreas de Intervenção Prioritárias 
 

Com base no diagnóstico interno e nos resultados obtidos em anos anteriores, foram identificadas as 

seguintes áreas de intervenção prioritária a que o Plano de Ação pretende dar resposta: 

 AIP01 - Sucesso escolar 

 AIP02 - Qualidade do sucesso escolar 

 AIP03 - Práticas pedagógicas promotoras do desenvolvimento de competências 

 AIP04 - Práticas de avaliação promotoras da melhoria das aprendizagens 

 AIP05 - Articulação interdisciplinar 

 AIP07 - Práticas inclusivas 

 AIP08 - Incidência de fluxos migratórios 

 AIP11 - Indisciplina 

 AIP12 - Envolvimento dos alunos nos processos de avaliação e/ou de decisão 

 AIP13 - Envolvimento da comunidade  

Objetivos Gerais do Plano de Ação 
 OG1 - Garantir a inclusão de todos os alunos 

 OG2 - Garantir o sucesso educativo de todos os alunos 

 OG3 - Garantir a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem 

 OG4 - Prevenir o abandono escolar, absentismo e indisciplina 

 OG5 - Promover o desenvolvimento das áreas de competência previstas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória 

 OG6 - Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada 

Ações Estratégicas de Intervenção 
Para responder aos problemas identificados e alcançar os objetivos gerais, o Agrupamento desenvolve um 

conjunto articulado de 8 ações estratégicas integradas em três eixos de intervenção: 

Eixo Ação 
Áreas de Intervenção 

Prioritárias (AIP) 
Objetivos Gerais (OG) 

Ensino e 
Aprendizagem 

Ação 1. Saber + a Línguas 
AIP01, AIP03, AIP04, AP05, 
AP07, AIP08 

OG1, OG2, OG5 

Ação 2. Saber + a Línguas 
AIP01, AIP03, AIP05, AP07, 
AIP08 

OG1, OG2, OG5 

Ação 7. Saber + a Ciências 
AIP01, AIP02, AIP03, AP04, 
AIP07, AIP08, AP12  

OG1, OG2, OG3, OG5 

Ação 8. Saber + a Ciências 
AIP01, AIP02, AIP03, 
AIP04, AIP07, AIP08, AIP12 

OG1, OG2, OG3, OG5 

Lideranças 

Ação 3. + Pedagogia AIP03, AIP04, AIP12 OG1, OG2, OG3, OG5 

Ação 4. + Disciplina 
AIP03, AIP04, AIP11, 
AIP12, AIP13 

OG1, OG2, OG3, OG4 

Comunidade 

Ação 5. + Expressões e 
Cidadania 

AIP07, AIP08, AIP11, 
AIP12, AIP13 

OG1, OG2,OG3, OG4, OG5, 
OG6 

Ação 6. + Parcerias AIP07, AIP08, AIP13 OG1, OG2, OG5, OG6 

 

Estas ações visam assegurar a coerência e sustentabilidade das intervenções, promovendo uma escola 

inclusiva, exigente, inovadora e centrada nos alunos. 
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4. Monitorização da Ações do Plano por Eixo de Intervenção 

 

4.1. Ensino e Aprendizagem 

 

Ação 1. Saber + a Línguas 
 

   (2.º Ano - Grupos Ninho – Português) 

O apoio com metodologia “Grupos Ninho” realizou-se durante este período nas turmas do 2.º ano das 

escolas EB N.º 3 de Loulé, EB N.º 4 de Loulé e EB Professor Manuel Alves. Foram beneficiados com esta 

ação 26 alunos. Os resultados melhoraram comparativamente com o período anterior, tendo-se verificado 

uma taxa de sucesso de 50%. Houve uma descida de 14% na taxa de sucesso em Português, 

comparativamente ao período homólogo do ano letivo anterior, que poderá ser explicada, em grande parte, 

pela insuficiência do apoio prestado aos alunos. Apesar das intervenções pedagógicas específicas 

implementadas com a metodologia “Grupos Ninho” terem demonstrado impacto positivo, o número reduzido 

de sessões e a falta de continuidade do apoio em algumas escolas comprometeram a eficácia da ação. 

Esta limitação resultou, sobretudo, do facto de os docentes afetos a este apoio serem frequentemente 

mobilizados para substituir titulares de turma, o que interrompe o acompanhamento sistemático dos alunos. 

Adicionalmente, o grupo-alvo desta intervenção corresponde a alunos do 2.º ano que se encontram a 

trabalhar aprendizagens do 1.º ano, o que exige um acompanhamento intensivo e regular. A interrupção 

das sessões de apoio dificulta a consolidação dessas aprendizagens, refletindo-se nos resultados obtidos. 

Face a este contexto, considera-se essencial reforçar a estabilidade e a abrangência do apoio, garantindo 

que os docentes afetos a este tipo de intervenção não sejam destacados para outras funções e que esta 

metodologia seja alargada a todas as escolas do Agrupamento com alunos em situação semelhante.  

O Departamento do 1º ciclo propõe um apoio mais intensivo, em terapia da fala, para estes alunos. 

 

   (5.º Ano - Grupos Ninho - Português) 

Não foi constituída turma Ninho a Português no 5.º ano em 2024-25. A Direção não colocou nos horários 

tempos para esse fim. Solicita-se a constituição de turma Ninho para o próximo ano letivo. 

 

   (7.º Ano - Grupos Ninho - Português) 

O Grupo disciplinar referiu que em relação à Ação1, Saber+ a Línguas, implementada no 7.º ano, através 

da turma-ninho, 8 dos alunos que a frequentaram obtiveram nível igual ou superior a três, correspondendo 

a uma taxa de sucesso de 89%. Todos foram assíduos. Importa referir que, dada a colocação tardia da 

docente responsável pela turma-ninho, não houve alterações na constituição do grupo, ao longo do ano 

letivo, que permaneceu o mesmo com o conhecimento da Direção. O Grupo propõe 1% de aumento da 

taxa de sucesso, para os alunos que frequentarem esta modalidade de apoio no próximo ano letivo.  

 

    (8.º e 9.º Anos - Mentoria a Português) 

Em relação à Mentoria (8.º e 9.º anos), de Português, foram propostos no 3.º período mais 7 discentes, 

perfazendo um total de 40 propostos. Neste período, frequentaram com regularidade a Mentoria 27 alunos. 

Destes, 21 conseguiram obter nível positivo a Português no 3.º período, o que corresponde a 78% de taxa 

de sucesso. De referir que 12 alunos foram excluídos por não terem comparecido neste apoio. As razões 

para a não comparência à Mentoria devem-se ao facto de os Encarregados de Educação não autorizarem 

os seus educandos a frequentá-la, por terem transporte para casa à mesma hora, ou por já terem outro tipo 
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de apoio dentro ou fora da escola. O grupo considera que os resultados foram satisfatórios, no entanto 

verificou-se uma elevada taxa de desistência por parte dos alunos que inicialmente integraram esta 

modalidade de apoio. Os docentes irão continuar a implementar as estratégias de acordo com a lista que 

consta no relatório de resultados escolares, propondo-se alcançar a meta de redução da desistência dos 

alunos que frequentaram esta modalidade de apoio em 50%, no próximo ano letivo, e alcançar a meta de 

sucesso, face ao resultado final da disciplina, em 1%. O grupo considera que tem de haver um efetivo 

controle sobre a assiduidade às aulas de Mentoria e PLNM (apoio). 

 

Nota: As metas específicas ME1 - Apoiar com mais eficácia os alunos com dificuldades de aprendizagem, 

ME2 - Promover a partilha de boas práticas pedagógicas entre docentes e ME3 - Melhorar as taxas de 

sucesso nas disciplinas de Português e Inglês, não foram determinadas uma vez que estão mal definidas.  

 

Ação 2. Saber + a Línguas 

   (8.º e 9.º Anos - Desdobramento de turmas a Inglês e Português) 

Inglês: 

As docentes de Inglês do 3.º ciclo destacaram que esta ação pedagógica tem demonstrado ser importante, 

eficaz e com impacto positivo no desenvolvimento global dos alunos, nas seguintes áreas: 

Diferenciação Pedagógica e Inclusão - Com turmas desdobradas, é possível acompanhar mais de perto os 

ritmos individuais de aprendizagem; aplicar estratégias de diferenciação pedagógica eficazes; há mais 

oportunidades para apoiar alunos com necessidades educativas especiais, dificuldades de aprendizagem 

e/ou contextos socioculturais desfavorecidos, promovendo equidade na aprendizagem. Permite 

implementar metodologias diferenciadas e mais inclusivas, promovendo a igualdade de oportunidades. Os 

alunos verbalizaram, frequentemente, a sua preferência por esta modalidade. 

Interação e Produção Oral - O desdobramento das turmas permite um trabalho sistemático e eficaz das 

competências de expressão oral e interação, na língua inglesa. Com grupos reduzidos, os alunos têm mais 

oportunidades para falar e praticar a oralidade de forma estruturada e espontânea; desenvolvem maior 

confiança, fluência e correção linguística e, de uma forma geral, sentem-se mais à vontade para participar, 

errar, corrigir e melhorar. Estas competências são fundamentais não só para o sucesso escolar, mas 

também para a formação de cidadãos críticos e capazes de se expressarem adequadamente em diferentes 

contextos. 

Escrita - Implementação de “oficinas de escrita”. São desenvolvidas atividades que fomentam a 

criatividade, o domínio estrutural da língua e a capacidade de argumentação e coesão textual, quer em 

contexto de redação de textos narrativos e descritivos, quer em exercícios mais funcionais, como a 

produção de emails, cartas ou pequenos textos argumentativos / de opinião. Os alunos acabam por 

desenvolver melhor organização e maior confiança no processo da escrita. 

 

Português: 

O grupo considera que esta medida é muito benéfica para a individualização do ensino e para a promoção 

do trabalho colaborativo. 

 

Nota: As metas específicas ME1 - Apoiar com mais eficácia os alunos com dificuldades de aprendizagem, 

através de um apoio mais individualizado; ME2 - Melhorar a interação oral entre os alunos; ME3 - Melhorar 

as taxas de sucesso nas disciplinas de Português e Inglês em termos de qualidade, aumentando a taxa de 

alunos com positiva a Português e a Inglês, não foram determinadas uma vez que estão mal definidas. 
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Ação 7. Saber + a Ciências 

   (2.º Ano - Grupos Ninho a Matemática) 

O apoio com metodologia “Grupos Ninho” realizou-se durante este período nas turmas do 2.º ano das 

escolas EB N.º 3 de Loulé, EB N.º 4 de Loulé e EB Professor Manuel Alves. Foram beneficiados com esta 

ação 26 alunos. Os resultados melhoraram comparativamente com o período anterior, tendo-se verificado 

uma taxa de sucesso de 69%. Houve uma descida de 12% na taxa de sucesso, comparativamente ao 

período homólogo do ano letivo anterior, que poderá ser explicada, em grande parte, pela insuficiência do 

apoio prestado aos alunos. Apesar das intervenções pedagógicas específicas implementadas com a 

metodologia “Grupos Ninho” terem demonstrado impacto positivo, o número reduzido de sessões e a falta 

de continuidade do apoio em algumas escolas comprometeram a eficácia da ação. Esta limitação resultou, 

sobretudo, do facto de os docentes afetos a este apoio serem frequentemente mobilizados para substituir 

titulares de turma, o que interrompe o acompanhamento sistemático dos alunos. 

Adicionalmente, o grupo-alvo desta intervenção corresponde a alunos do 2.º ano que se encontram a 

trabalhar aprendizagens do 1.º ano, o que exige um acompanhamento intensivo e regular. A interrupção 

das sessões de apoio dificulta a consolidação dessas aprendizagens, refletindo-se nos resultados obtidos. 

Face a este contexto, considera-se essencial reforçar a estabilidade e a abrangência do apoio, garantindo 

que os docentes afetos a este tipo de intervenção não sejam destacados para outras funções e que esta 

metodologia seja alargada a todas as escolas do Agrupamento com alunos em situação semelhante. 

 

   (2.º Ciclo – Coadjuvação em sala de aula a Matemática) 

Foi feito o balanço das medidas aplicadas no Plano Plurianual de Melhoria, tendo-se verificado que a 

coadjuvação foi positiva na medida que permitiu dar maior apoio aos alunos que apresentaram maiores 

dificuldades, Esta medida foi imprescindível para a realização de atividades práticas entre pares, resolução 

de exercícios para a consolidação dos conhecimentos, reforço do ensino individualizado e 

acompanhamento mais próximo dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Este ano letivo, só duas turmas do 6.º ano da escola sede é que usufruíram da modalidade de coadjuvação 

em sala de aula. A Direção não colocou nos horários mais tempos para esse fim.  

Os docentes consideram que esta medida (coadjuvação) foi muito positiva na medida que permitiu dar 

maior apoio aos alunos que apresentam maiores dificuldades, devendo manter-se no próximo ano letivo 

nas turmas com maior número de alunos ou que apresentam maiores dificuldades. 

A coadjuvação em sala de aula assume um papel fundamental na promoção do sucesso educativo, 

permitindo um acompanhamento mais individualizado dos alunos e potenciando a partilha de estratégias 

pedagógicas entre os docentes, fortalecendo o trabalho colaborativo e enriquecendo as práticas letivas. 

Esta abordagem promove uma resposta mais eficaz à diversidade de perfis e ritmos de aprendizagem, 

facilita a gestão da turma e contribui para a criação de um ambiente mais inclusivo e propício à 

aprendizagem, beneficiando não só os alunos, como também o desenvolvimento profissional dos 

professores envolvidos. 

 

   (3.º Ciclo – Mentoria de Matemática) 

Modalidade destinada inicialmente aos alunos que tiveram nível inferior a três no ano letivo transato mas, 

por dificuldades de compatibilização de horários, não foi possível incluir apenas esses alunos, optando-se 

por incluir também alunos que apresentaram grandes dificuldades na aquisição dos conteúdos. Foram 

atribuídos, por parte da direção, 7 tempos semanais (5 na escola sede e 2 na EB Prof. Sebastião Teixeira) 

que foram distribuídos por 4 docentes de matemática.  

Foram propostos para frequentarem a mentoria um total de 78 alunos (sendo 65 no 1.º período, 6 no 2.º 

período e 7 no 3.º período) dos quais 7 não foram autorizados pelos encarregados de educação, 25 foram 
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excluídos por faltas, 2 foram transferidos e 4 mudaram para a mentoria de português. Assim, frequentaram 

a mentoria no final do 3.º período 40 alunos, dos quais 19 conseguiram obter nível positivo na disciplina, o 

que corresponde a uma taxa de recuperação das suas aprendizagens de 48% (no ano transato era de 

42%). O grupo considera que, apesar do impacto desta medida de promoção do sucesso escolar ter sido 

insuficiente, registou-se uma ligeira melhoria relativamente ao ano letivo anterior, o que é um indicador de 

que se deverá continuar a apostar na implementação desta medida. Contudo, muitos alunos que 

frequentaram a mentoria com regularidade conseguiram melhorar o seu desempenho na disciplina apesar 

de não terem conseguido atingir o nível positivo. Os docentes informaram que, após auscultação dos 

discentes envolvidos, estes referiram terem ficado satisfeitos com a existência desta medida considerando-

a bastante útil porque viram nela uma grande ajuda para colmatarem as suas dificuldades. 

 

   (3.º Ciclo - Coadjuvação em sala de aula) * 

Esta modalidade abrangeu 8 turmas (8.º B-S, 8.º F, 8.º H, 8.º I, 9.º B-S, 9.º C-S, 9.º H e 9.º I) e funcionou 

em dois dos quatro tempos do horário semanal de cada turma à exceção das turmas 9.º B-S, 9.º C-S e 9.º I 

onde funcionou apenas durante um tempo. Os docentes envolvidos informaram que, nos tempos em que 

esteve presente o professor coadjuvante, privilegiou-se a resolução de exercícios para a consolidação dos 

conhecimentos, o que permitiu reforçar o ensino individualizado e acompanhar mais de perto os alunos 

com dificuldades de aprendizagem. Permitiu também efetuar um maior controlo do trabalho de 

aprendizagem de cada aluno e do comportamento em sala de aula. Possibilitou que os discentes ficassem 

mais atentos e concentrados para a realização das tarefas. Esta modalidade de apoio foi bem recebida pela 

maior parte dos alunos. No contexto particular da turma 9.º B-S e perante os fracos resultados obtidos na 

avaliação do 2.º período, alterou-se o modelo de coadjuvação passando a mesma a ser implementada fora 

da sala de aula, por forma a reforçar ainda mais o ensino individualizado com um pequeno grupo de 4 

alunos.  

Os alunos das oito turmas abrangidas perfazem um total de 124 discentes, dos quais 88 obtiveram nível 

positivo na disciplina de matemática, o que corresponde a uma taxa de sucesso de 71%. 

 

Nota: As metas específicas ME1 - Melhorar a taxa de sucesso em Matemática e ME2 - Apoiar, com mais 

eficácia, os alunos com dificuldades de aprendizagem, não foram determinadas uma vez que estão mal 

definidas. 

  



8 
 

Ação 8. Saber + a Ciências 

   (2.º Ciclo – Coadjuvação em sala de aula – Ciências Naturais) 

As turmas D e F do 6.º ano usufruíram de 1 tempo de coadjuvação, no 2.º tempo do bloco de 100 minutos, 

esta medida foi imprescindível para a realização de atividades experimentais/laboratoriais/práticas entre 

pares, resolução de exercícios para a consolidação dos conhecimentos, reforço do ensino individualizado e 

acompanhamento mais próximo dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Este ano letivo, só duas turmas do 6.º ano da escola sede é que usufruíram da modalidade de coadjuvação 

em sala de aula. A Direção não colocou nos horários mais tempos para esse fim.  

Os docentes consideram que esta medida (coadjuvação) foi muito positiva na medida que permitiu dar 

maior apoio aos alunos que apresentam maiores dificuldades, devendo manter-se no próximo ano letivo 

nas turmas com maior número de alunos ou que apresentam maiores dificuldades. 

A coadjuvação em sala de aula assume um papel fundamental na promoção do sucesso educativo, 

permitindo um acompanhamento mais individualizado dos alunos e potenciando a partilha de estratégias 

pedagógicas entre os docentes, fortalecendo o trabalho colaborativo e enriquecendo as práticas letivas. 

Esta abordagem promove uma resposta mais eficaz à diversidade de perfis e ritmos de aprendizagem, 

facilita a gestão da turma e contribui para a criação de um ambiente mais inclusivo e propício à 

aprendizagem, beneficiando não só os alunos, como também o desenvolvimento profissional dos 

professores envolvidos. 

 

   (3.º Ciclo – Desdobramento de turmas – Físico-Química / Ciências Naturais) 

Esta ação destina-se às turmas com mais de 17 alunos e contempla o seu desdobramento, num dos 

tempos semanais, nas disciplinas de CN e FQ, por forma a originar grupos mais pequenos em que é viável 

uma implementação eficaz do trabalho prático/ laboratorial/experimental, bem como o desenvolvimento de 

competências de pesquisa, relação e análise.  

A ação foi aplicada nas turmas 7.º B-S, 7.º G, 8.º C-S, 9.º A-S e 9.º C-S e permitiu aos docentes 

implementar um maior número de atividades práticas/laboratoriais/experimentais, conforme  preconizado 

nas aprendizagens essenciais de ambas as disciplinas, e desenvolver as competências relacionadas com 

este domínio. Possibilitou um cumprimento mais efetivo das regras de segurança essenciais ao seu 

desenvolvimento, bem como uma aprendizagem mais eficaz dos fenómenos e processos em estudo. A 

divisão das turmas, em grupos mais reduzidos, favoreceu um acompanhamento mais individualizado dos 

alunos, com dificuldades de aprendizagem (práticas de pedagogia diferenciada), e a clarificação de dúvidas 

em tempo útil. Assim, considera-se que esta ação se revelou numa medida pedagógica muito eficaz, com 

impactos positivos ao nível da aprendizagem, da segurança e da gestão dos recursos disponíveis, bem 

como no aumento significativo da participação e envolvimento dos alunos, os quais demonstraram maior 

autonomia e responsabilidade na execução das atividades propostas. A dinâmica de trabalho em pequenos 

grupos promoveu a cooperação e o desenvolvimento de competências transversais, como a comunicação, 

a organização e a resolução de problemas. 

 

Nota: As metas específicas ME1 - Melhorar a taxa de sucesso nas Ciências Naturais e Físico-Química e 

ME2 - Apoiar, com mais eficácia, os alunos com dificuldades de aprendizagem, não foram determinadas 

uma vez que estão mal definidas. 

 

 

 



9 
 

4.2. Lideranças 

Ação 3. + Pedagogia 
   (Práticas de avaliação pedagógica) 

Grupo 520 - Foram aplicadas dinâmicas de trabalho, em sala de aula, centradas na diferenciação 

pedagógica e ajustadas às especificidades dos alunos, tendo também sido elaborados materiais 

pedagógicos e instrumentos de avaliação diferenciados, adequados às necessidades e especificidades dos 

aluno, informando regularmente sobre os seus progressos/necessidades de melhoria.  A avaliação das 

aprendizagens assumiu, essencialmente, um carácter formativo e autorregulador; a sua monitorização 

regular permitiu a reflexão e a redefinição de estratégias. 

   

 (Formação dos docentes) 

Grupo 520 - 3 docentes deste grupo frequentaram a Oficina de Formação “Avaliação Pedagógica I: 

Projetos de Intervenção nos domínios do ensino, aprendizagem e avaliação”. Esta foi promovida pelo 

CFAE, sob proposta deste agrupamento, e dirigida apenas a docentes deste agrupamento. Algumas 

ferramentas desenvolvidas, no decorrer da ação, foram aplicadas, em algumas turmas, no presente ano 

letivo. 

Grupo disciplinar de CeD - Ação Suporte Básico de Vida  

A realização de uma sessão gratuita de suporte básico de vida para o corpo docente trouxe benefícios 

significativos. Os professores reforçaram competências fundamentais para intervir em situações de 

emergência, potenciando a proteção da comunidade educativa. Esta formação reforçou a capacidade de 

resposta imediata, potencialmente salvando vidas. 

Fragilidade: A Direção do Agrupamento não concedeu dispensa letiva aos docentes que participaram nesta 

sessão. Apenas os docentes sem componente letiva tiveram oportunidade de participar. 

Sugestão: Solicitar que o Centro de Formação do Litoral à Serra e o Centro de Saúde de Loulé promovam 

ações de suporte básico de vida. 

 

   (Trabalho colaborativo entre os docentes) 

Grupo 520 - Foram privilegiadas as práticas de trabalho colaborativo, para o desenvolvimento de 

metodologias e materiais/recursos, nomeadamente: instrumentos de avaliação (onde se destaca a 

elaboração de testes conjuntos, com base numa matriz comum, a partir dos quais se produziram as 

respetivas adaptações de acordo com as especificidades dos alunos/grupos-turma), delineação e 

redefinição de estratégias de atuação, planificação das atividades práticas laboratoriais/experimentais a 

implementar, planificação e organização das atividades no âmbito do PAA, elaboração das PEF e das PEA, 

entre outras. Os docentes organizaram-se em equipas, por ano letivo, para a realização destas tarefas 

(utilizando o tempo semanal contemplado no horário).  

CeD: (Kit de emergência) 

A sensibilização dos alunos para organizarem um kit de emergência em casa resultou de um trabalho 

colaborativo entre professores, o que enriqueceu a iniciativa e fortaleceu a sua eficácia. Esta abordagem 

conjunta promoveu a preparação individual e familiar, estimulando a consciência cívica dos estudantes, 

contribuindo. para uma comunidade mais resiliente face a situações de emergência 

        (Comemoração do 25 de abril) 

A comemoração do 25 de Abril resultou de um trabalho colaborativo entre professores, enriquecendo a 

abordagem pedagógica e promovendo uma reflexão mais profunda sobre a importância da democracia. 

Esta iniciativa conjunta permitiu envolver os alunos de forma ativa, estimulando os valores da liberdade, 

cidadania e respeito, essenciais para a construção de uma sociedade mais consciente e participativa. 
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(Coobservação de aulas) 

O grupo 420, Geografia, teve momentos de coobservação em sala de aula. 

O Grupo 550, Informática, efetuou coobservação em sala de aula. 

 

 (Articulação vertical) 

Físico-Química: - A tarefa de articulação vertical (TAV) com o tema “Instalar os componentes de um 

circuito elétrico” para a disciplina de Físico-Química, e destinada ao 9º ano de escolaridade, foi cumprida 

em todas as turmas.  

Matemática – A TAV incidiu sobre o tema “Dados – Probabilidades”. Foram efetuadas duas reuniões de 

articulação vertical com docentes dos grupos 110, 230 e 500. A tarefa foi aplicada nas turmas do 4.º, 6.º e 

9.º anos. 

Educação Física - A TAV sob o tema “Os Efeitos do Tabaco no Organismo”, centrou-se na implementação 

da atividade laboratorial “A Garrafa Fumadora” e foi aplicada em todas as turmas de 9.º ano de 

escolaridade e na turma PIEF, ao longo do 3.º período. Posteriormente, alguns alunos do 9.º ano e do 

PIEF, sob a supervisão e acompanhamento das respetivas professoras, deslocaram-se às 4 turmas do 3.º 

ano da Escola Professor Manuel Martins Alves, e às turmas do 1.º ciclo da Escola Professor sebastião 

Teixeira, onde replicaram a mesma tarefa, com as devidas adaptações.  

TIC - O Grupo disciplinar realizou a tarefa de articulação Vertical - Hour of Code. 

CeD - A articulação vertical do 1.º ao 3.º ciclo promoveu a continuidade educativa e fortaleceu a 

cooperação em atividades como a comemoração do 25 de Abril e 10 de Junho, brincar na rua e ainda a 

recolha e seleção de resíduos no recinto escolar. As vantagens incluem maior sentido de comunidade 

(construção de um sofá de plásticos), a partilha de responsabilidades e a interdisciplinaridade. 

Fragilidade- Surgiram dificuldades na gestão do número reduzido de aulas de CeD por período, nos 

horários e adaptação das atividades às diferentes idades e capacidades dos alunos. 

1.º Ciclo e Pré Escolar - A articulação entre o Pré-Escolar e o 1.º Ciclo, dentro da mesma unidade 

orgânica, tem sido promovida de forma natural e colaborativa, principalmente através de contactos 

informais entre educadores e professores. Estes momentos de partilha permitem alinhar práticas, conhecer 

melhor os grupos e facilitar a transição das crianças entre ciclos. 

Ao longo do ano, foram desenvolvidos projetos comuns nas áreas da saúde, ecologia, bem-estar físico e 

emocional, e desenvolvimento de competências e conteúdos. Estas iniciativas ajudam a criar uma 

continuidade educativa, promovendo o desenvolvimento integral das crianças e fortalecendo o sentido de 

comunidade educativa entre os dois níveis de ensino. 

 

  (Articulação horizontal) 

Grupo 520 - Participação no desenvolvimento dos projetos de Educação Sexual das turmas, e em diversas 

atividades do PAA. A atividade “Brincar na rua”, de articulação horizontal e vertical, envolveu as disciplinas 

de HGP, Cidadania e Educação Física, com a participação de alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos. Foi uma manhã 

diferente, com a prática de jogos tradicionais em diversos espaços do recinto escolar e da rua adjacente. 

Francês e Espanhol - As docentes de LEII trabalharam colaborativamente ao longo do ano letivo na 

preparação das atividades letivas, elementos de avaliação e exames/provas finais diversas. No caso da 

disciplina de Espanhol, dado que a docente é a única do agrupamento, o trabalho colaborativo foi 

desenvolvido com docentes de outros agrupamentos na realização dos exames/provas. O grupo de LEII 

sempre refletiu sobre as suas práticas pedagógicas de forma concertada, ajustando-as sempre que 
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possível. Todas as docentes frequentaram ações de formação de forma a melhorar as suas práticas. Foram 

realizadas atividades em articulação vertical entre as disciplinas de Francês, Espanhol, Inglês e EV que 

constam no PAA, assim como no Projeto de Educação para a Saúde (PES). No próximo ano letivo, se 

houver compatibilidade de horários, o grupo de LEII propõe-se a realizar a coobservação de aulas. 

 

Departamento do 1.º Ciclo - Ao longo do presente ano letivo, foram promovidos diversos momentos de 

articulação horizontal no ciclo, tanto em espaços formais quanto informais, com o objetivo de assegurar a 

coerência pedagógica, a partilha de práticas e a melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem. 

Destacam-se as reuniões de departamento, os encontros de planificação conjunta e os conselhos de grupo, 

nos quais os docentes trabalharam de forma colaborativa na construção de materiais, planificação de aulas, 

elaboração de questões para avaliação, fichas de trabalho e na preparação de atividades integradas, como 

vistas de estudo. Estes encontros permitiram alinhar objetivos, partilhar estratégias e refletir sobre os 

progressos dos alunos, promovendo maior consistência nas práticas educativas. Paralelamente, as trocas 

diárias entre docentes, a partilha espontânea de recursos e ideias e o apoio mútuo diante de desafios 

específicos da sala de aula contribuíram para a construção de um ambiente colaborativo e para o 

fortalecimento do trabalho em equipa. O balanço global destas ações é claramente positivo. A articulação 

horizontal permitiu uma maior coerência curricular, facilitou a identificação precoce de dificuldades dos 

alunos, promoveu práticas pedagógicas mais eficazes e reforçou o compromisso coletivo com o sucesso 

educativo.  

CeD - A articulação horizontal promoveu a coesão, a troca de experiências e o enriquecimento coletivo das 

aprendizagens. Atividades como a comemoração do Dia de Portugal e de Camões através de um peddy 

paper, a votação na Pegada Sustentável, as comemorações dos dias da Declaração dos Direitos Humanos, 

Aulas ao Ar Livre e da Internet Segura, assim como a limpeza do parque municipal constituíram 

oportunidades para desenvolver competências sociais, cívicas e ambientais. Entre as principais vantagens 

destacam-se o fortalecimento do espírito de grupo, a motivação acrescida, a partilha de responsabilidades 

e a envolvência entre a escola /alunos/encarregados de educação. 

Fragilidade - Existem desafios associados à organização e à logística, nomeadamente a gestão do espaço, 

dos recursos e do comportamento dos alunos em grupos numerosos, exigindo uma cuidadosa planificação, 

articulação e colaboração entre os docentes. 

Nota: As metas específicas ME1 - Reflexões sistemáticas e conjuntas sobre práticas educativas, nos 

diferentes ciclos; ME2 - Produção de tarefas sobre tarefas estruturantes dos currículos comuns aos três 

ciclos, adequando-os aos diferentes níveis de ensino; ME3 - Promoção da coobservação enquanto 

estratégia facilitadora da reflexão, regulação das práticas mais pedagógicas e partilha de boas práticas, não 

foram determinadas uma vez que estão mal definidas. 

 

Ação 4. + Disciplina 

Partindo do indicador que refere a necessidade de os alunos valorizarem a escola, reconhecerem a sua 

importância na vida futura e combater a desmotivação sentida, por parte de alguns, que incita o 

absentismo, foi desenvolvido um conjunto de atividades, no sentido de ir ao encontro do mesmo, que 

complementam a prática diária do Gabinete de intervenção Social, das quais se destacam: 

 O Clube sem Fronteiras, cujo objetivo primordial foi a sensibilização de alunos para a diversidade 

cultural do Agrupamento e fomentar práticas de convivência saudáveis entre alunos (dinamizado em 

parceria com o mentor Pedagógico do Programa Teach for Portugal); 

 Implementação de um Programa de Desenvolvimento de Competências pessoais e Sociais, Saúde 

das Palavras, destinado a alunos do 4º ano de escolaridade (abrangência de 4 turmas, num total 

de 18 sessões); 
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 Celebração do Verão Multicultural, de onde se destaca uma aula de Zumba na escola sede do 

agrupamento, que juntou, alunos, docentes e não docentes, num intervalo bem passado, 

promovendo um convívio sem conflitos, e animação entre todos os que quiseram participar; 

 Atividade de Integração de alunos de 4º ano (já ´realizada em anos anteriores), promovendo uma 

visita guiada dos alunos de 4º ano, à “nova escola”, que conta com a colaboração de alunos de 8º 

ano para efetuarem a visita guiada, entre outras atividades de integração; 

 Atividades formativas/ informativas dirigidas a Encarregados de Educação, A Falar é que a Gente 

se Entende, num total de 4 sessões (dinamizadas com a colaboração de parceiros externos à 

escola), tendo participado um total 37 Encarregados de Educação; 

 Assinalou-se o Mês da Inclusão, em Dezembro, com um conjunto de atividades de promoção da 

inclusão e solidariedade, que abrangeu todas as unidades orgânicas do Agrupamento onde se 

privilegiou o trabalho em articulação com o Departamento da Educação Especial, PIEF, SPO, Clube 

das Artes, Departamento Expressões, Bibliotecas Escolares e Clube sem Fronteiras: “Passo a 

Passo para a Inclusão”, “Hora do Conto” - “O Sapo e o Estranho”, Sessão de Esclarecimento, 

dinamizada pela Associação Sê Mais, Sê Melhor, “Ser Diferente é Ser Divertido”, Workshop para 

Professores “Compreender para Incluir”; Visita de Estudo à Sala de Estimulação Global e ao 

Laboratório Psicomotor, Criação de um mural coletivo, alusivo à temática da Inclusão; 

 Ações de Sensibilização dinamizadas pela GNR (temática do Bullying), Proteção Civil (“Nós e os 

Riscos” e AGIF (“Ação Raposa Chama”); 

 Protocolo: Projeto “Integra-te”, da Fundação Poeta Aleixo, cujo Publico Alvo são os alunos do 

Agrupamento de etnia cigana, residentes no Alto do Relógio; 

 Participação no Concurso Raposa Chama (Escola Professor Sebastião Teixeira), obtendo o 1º 

lugar.    

 

Pontos Fortes: 

 Diversidade de atividades e abrangência de público (alunos, docentes e não docentes, embora 

estes últimos com menor expressividade); 

 Divulgação de todas as atividades nas redes sociais; 

 Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário, com a contratação de um técnico com 

formação em Sociologia, que contribuiu para a prossecução dos objetivos do Gabinete de 

Intervenção Social; 

 Apoio da Direção do Agrupamento, que facilitou a implementação de todas as atividades; 

 Novas parcerias externas e reforço de parcerias internas e trabalho colaborativo (destaque para o 

SPO, Departamento de Educação Especial, grupo de expressões, Programa de desenvolvimento de 

Liderança “Teach for Portugal”). 

Fragilidades: 

 Diminuição do número de elementos da Equipa do Gabinete de Intervenção Social, que no presente 

ano letivo teve somente 2 elementos; 

 Falta de adesão dos Encarregados de Educação; 

 Ausência de financiamento para as atividades, limitando, quer as dinâmicas como a possibilidade de 

diversificação de parcerias externas. 

        

Nota: As metas específicas ME1 - Reduzir o número de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares (e 

com medidas disciplinares); ME2 - Promover o acompanhamento de situações problemáticas que careçam 

de apoio ao nível pessoal, social e familiar; ME3 - Aumentar o grau de satisfação de alunos e professores 

no que respeita ao ambiente de aprendizagem, não foram determinadas uma vez que estão mal definidas.  
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4.3. Comunidade 

Ação 5. + Expressões e Cidadania 

 

   (Criação de Projetos Culturais de Escola) 

   (Criação de uma cultura de escola assente em princípios de cidadania) 

O Agrupamento tem como filosofia o desenvolvimento de projetos em articulação horizontal e vertical, com 

diversas disciplinas e as respetivas bibliotecas escolares. No 1.º período, destaca-se a comemoração do 

“Dia mundial da alimentação”, em que educação visual articula com ciências naturais e a biblioteca escolar, 

envolvendo alunos de vários ciclos de escolaridade em atividades lúdicas/pedagógicas. Os alunos do 9.º 

ano transmitiram conhecimentos às turmas do 1.º ciclo, sendo a proximidade etária um fator positivo na 

comunicação. Os mesmos docentes articularam na execução de trabalhos para a comemoração do “Dia 

mundial contra a SIDA”; os alunos levaram para a comunidade, informação em pequenos folhetos, como 

prevenir as IST. Neste primeiro período, a ASMAL lançou um desafio criativo para todos os alunos do 9.º 

ano: participar no I Concurso de Desenho "Sinto, logo Desenho". O objetivo foi que os jovens artistas 

utilizassem a sua expressividade para ilustrar as suas emoções e perceções através da arte, onde 3 alunos 

foram os vencedores, recebendo prémios aliciantes. Ainda em dezembro, os alunos do clube de artes 

construíram, por solicitação do GIS, os sapatos gigantes no âmbito do Dia Mundial da Inclusão, “Passo a 

Passo”. Em janeiro, comemorou-se os “500 anos do nascimento de Camões” com leituras, no átrio da 

escola, de poemas e foram desenvolvidas atividades sobre a temática. No final do 3.º período, os trabalhos 

de pintura e escultura, realizados por algumas turmas do 3.º ciclo, foram expostos no Posto de Turismo de 

Salir, no âmbito da Festa da Espiga e onde toda a comunidade teve oportunidade de observar os trabalhos 

dos alunos.  

Grupo disciplinar 240 - Foram promovidos projetos e atividades que visam a participação de pais e 

encarregados de educação e outras entidades da comunidade educativa, nomeadamente, no Projeto 

Green Cork, designadamente no Desafio 1 - Recolha de rolhas de cortiça, RECICLAR para Reflorestar, em 

que foram envolvidas as turmas do 2.º Ciclo e respetivos encarregados de educação. Também foram 

dinamizadas exposições de trabalhos realizados pelos alunos, nas disciplinas de Educação Visual e 

Educação Tecnológica. Houve cooperação numa atividade de articulação, com o Departamento de 

Ciências Sociais e Humanas, no dia 3 de dezembro, que foi o Dia Internacional das Pessoas com 

Deficiência. Foram realizadas algumas atividades relacionadas com os Jogos Tradicionais. 

CeD - A criação de projetos culturais como o Prémio de Mérito Professor Manuel Alves, o Clube Europeu, a 

Semana da Partilha (vestuário e acessórios), o Parlamento dos Jovens, a Assembleia Municipal Jovem e o 

projeto “Quem Não Sabe Aprende, Quem Sabe Ensina” potenciou competências cívicas, solidárias e de 

cidadania ativa, fomentou o espírito crítico, a criatividade e a cooperação entre os alunos. Estes projetos 

valorizaram a diversidade, promoveram a inclusão e reforçaram a ligação entre escola e comunidade. 

Fragilidade - Os constrangimentos relacionados com a limitação de recursos materiais e humanos, 

dificuldades em garantir o envolvimento de todos os alunos e da comunidade educativa. Dificuldades na 

articulação de horários e na compatibilização com o cumprimento dos programas curriculares, uma vez que 

os docentes tiveram de usar tempos da lecionação das suas disciplinas para preparar e dinamizar estas 

atividades, exigindo um grande empenho organizativo e compromisso por parte dos docentes. 

 

Nota: As metas específicas ME1 - Prevenir o abandono e reduzir o absentismo dos alunos; ME2 - Diminuir 

o número de faltas injustificadas; ME3 - Promover o acompanhamento de situações de absentismo, não 

foram determinadas uma vez que estão mal definidas 
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Ação 6. + Parcerias 
 

   (Ação de promoção e participação ativa dos elementos da CE, através de ações de sensibilização) 

Departamento de Educação Especial - Foram estabelecidas parcerias e contactos com diversas 

entidades, nomeadamente: Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares; Centro de Desenvolvimento 

Pediátrico do Centro Hospitalar Universitário do Algarve; Câmara Municipal de Loulé; Juntas de Freguesia 

do concelho; Centro de Saúde de Loulé; Grupo de Apoio à Saúde Mental Infantil (GASMI); Associação de 

Cegos e Amblíopes de Portugal (ACAPO); Centro de Recursos TIC para a Educação Especial; Sistema 

Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI); Associações de Pais e Encarregados de Educação; 

Centro de Formação do Litoral à Serra; Clube Hípico de Loulé e de Salir; Associação Portuguesa de 

Paralisia Cerebral de Faro (APPC); Associação Cultural e de Apoio Social de Olhão (ACASO); Associação 

de Saúde Mental do Algarve (ASMAL); Associação EXISTIR; Instituto Português do Desporto e Juventude 

(IPDJ); Mar Shopping Algarve; Federação de Patinagem de Portugal; Leya Educação; Sociedade 

Portuguesa de Pneumologia; Porto Editora, entre outros. 

Estas parcerias incidiram sobre diferentes valências, designadamente: 

 Acompanhamento e apoio a alunos - por exemplo: disponibilização de ajudas técnicas, natação 

adaptada, hipoterapia, terapia assistida por animais, transporte, apoios financeiros, entre outros; 

 Formação de professores, técnicos e assistentes operacionais – com destaque para ações de 

sensibilização, sessões de formação e encontros temáticos; 

 Apoio a atividades desportivas inclusivas – como o XI Encontro Desportivo para Alunos com 

Deficiência e a II Taça de Boccia de Loulé: 

 Sensibilização laboral/formação em contexto de trabalho (PIT) – com contactos estabelecidos com 

empresas e entidades para o desenvolvimento de atividades nas áreas vocacionais externas. 

Para o próximo ano, o objetivo é renovar os projetos e protocolos existentes, garantindo a continuidade das 

iniciativas em curso e promovendo a sua melhoria e expansão. 

 

  (Projeto "Consciência Fonológica" no Pré-Escolar) 

Envolveu semanalmente cerca de 44 alunos, promovendo competências essenciais para o 

desenvolvimento da leitura e da escrita, através de atividades lúdico-pedagógicas orientadas. 

Objetivos: estimular a perceção e manipulação dos sons da fala; reforçar competências pré-leitoras em 

alunos do Pré-Escolar; prevenir dificuldades na aprendizagem da leitura e escrita; entre outros.  

Sugestões para o próximo ano letivo: expandir o projeto a escolas rurais mais distantes; manter a 

periodicidade semanal das sessões; continuar a realizar a sessão final dirigida aos Encarregados de 

Educação (EE), promovendo o envolvimento familiar e a partilha dos progressos dos alunos. 

 

   (Projeto "Educação Postural” no 1.º ciclo) 

O projeto foi implementado em cerca de 10 turmas do 1.º ano, entre março e junho, com o objetivo de 

promover hábitos posturais corretos no contexto escolar e em casa. 

Objetivos: sensibilizar os alunos para a importância de uma boa postura corporal; prevenir problemas 

músculo-esqueléticos futuros; incentivar comportamentos saudáveis no transporte e uso da mochila 

escolar. 

Sugestões para o próximo ano letivo: iniciar o projeto mais cedo no ano letivo, possibilitando maior impacto; 

reforçar a articulação com os professores TT para continuidade dos princípios ao longo do ano. 
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    (Projeto "Conversas Especiais com Pais”) 

O projeto deu continuidade ao apoio às famílias com crianças com perturbações do neurodesenvolvimento 

e/ou deficiência, através da realização de duas sessões por período, envolvendo cerca de 30 Encarregados 

de Educação. Foi promovida a partilha de experiências, saberes e estratégias práticas. 

Objetivos: criar um espaço seguro para partilha entre famílias; oferecer informação especializada/suporte 

emocional; reforçar a rede de apoio escolar e familiar. 

Sugestões para o próximo ano letivo: melhorar a divulgação do projeto junto das famílias e da comunidade 

educativa; explorar formatos híbridos (presencial e online) para maior acessibilidade; avaliar necessidades 

específicas dos participantes para ajustar os conteúdos das sessões. 

 

CeD - As parcerias estabelecidas com entidades como os Bombeiros Municipais de Loulé, o Banco de 

Portugal, a Câmara Municipal de Loulé, a Associação de Gestão de Resíduos, a Liga Portuguesa Contra o 

Cancro, a Casa de Acolhimento “Os miúdos”, Associação Prime Skills, Projeto Teach for Portugal e Teatro 

Elétrico constituíram uma mais-valia para a escola, proporcionando aos alunos e pessoal docente e não 

docente acesso a experiências enriquecedoras em áreas diversas, desde a educação financeira à 

cidadania, proteção ambiental e solidariedade social. Estas parcerias contribuíram para o desenvolvimento 

de competências transversais e promoveram a consciencialização para questões relevantes da sociedade. 

Fragilidade - Foram sentidas dificuldades relacionadas com a necessidade de articulação com as diferentes 

instituições, a dependência de disponibilidade externa e, por vezes, a dificuldade em assegurar a 

continuidade e regularidade das atividades conjuntas, o que pode comprometer a eficácia e o impacto dos 

projetos implementados. 

 

   (Participação no Programa ERASMUS) 

O intercâmbio de alunos e docentes aconteceu com o IES Juan Rámon Jiménez, em Málaga. No âmbito 

desta parceria, tivemos 10 alunos do 9.º ano em mobilidade e 3 docentes na modalidade de Job 

Shadowing.   

 

Nota: A meta específica ME1 - Melhorar a taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações 

promovidas pelo AE, não foi determinada uma vez que está mal definida (é a MG9). 
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5. Reformulações das Ações 

5.1. Designação 
Para que todas as ações tenham designações diferentes sugere-se que: 

A Ação 1 passe a designar-se Saber + a Português; 

A Ação 7 passe a designar-se Saber + a Matemática. 

 

 

5.2. Operacionalização 
 

A Ação 1 passe a integrar a coadjuvação a português para o 6.º ano 

A Ação 2 passe a integrar o desdobramento das turmas a Inglês no 2.º ciclo:  

Tendo presente o sucesso nos resultados à disciplina de Inglês, o Grupo Disciplinar considera benéfica a 

implementação do desdobramento de turmas no próximo ano letivo, com vista a potenciar e incrementar o 

aproveitamento e resultados no domínio da interação e produção oral a Inglês. As docentes verificam que 

existe uma lacuna no que diz respeito ao domínio da oralidade, notando que os alunos apresentam 

resistência sempre que são chamados a intervir oralmente.  

Com a aplicação desta estratégia, os alunos dispõem de mais oportunidades para se expressarem 

oralmente, tanto de forma estruturada como espontânea, o que lhes permite desenvolver maior confiança, 

fluência e correção linguística. De um modo geral, sentem-se mais à vontade para participar, experimentar, 

errar, corrigir e progredir. Estas competências são essenciais não só para o seu sucesso escolar, mas 

também para a formação de cidadãos críticos, capazes de comunicar eficazmente em diversos contextos.  

A medida resultaria, da mesma forma, benéfica no âmbito da Diferenciação Pedagógica e Inclusão; o 

desdobramento das turmas possibilita um acompanhamento mais próximo dos ritmos individuais de 

aprendizagem e a aplicação eficaz de estratégias de diferenciação pedagógica. Esta organização oferece 

mais oportunidades para apoiar alunos com necessidades educativas especiais, dificuldades de 

aprendizagem e/ou inseridos em contextos socioculturais desfavorecidos, promovendo uma aprendizagem 

mais equitativa. Além disso, facilita a implementação de metodologias diferenciadas e inclusivas, 

contribuindo para a igualdade de oportunidades.  

 

A Ação 7 passe a integrar a coadjuvação no 3.º ciclo uma vez que é uma modalidade de apoio que tem 

sido implementada neste ciclo.  

 

A Ação 8 seja reformulada nos seguintes termos: “A Ação aplica-se em turmas com 16 ou mais alunos do 

3º ciclo.” em vez de  “A Ação aplica-se em turmas com mais de 17 alunos do 3º ciclo”. 

Esta proposta de alteração fundamenta-se na real dificuldade da execução efetiva de atividades 

práticas/laboratoriais/experimentais, por parte dos alunos, em grandes grupos. Importa referir que a sua 

realização, com mais de 14 alunos ou 15 alunos, pode inviabilizar o cumprimento das regras de segurança 

e dificultar a tarefa de acompanhar, proficuamente, os discentes durante o desenvolvimento do seu 

trabalho, podendo assim inviabilizar a realização destas atividades. Por outro lado, tendo em conta que as 

PEF de CN e FQ envolvem uma componente prática, com a mesma ponderação da componente escrita, 

torna-se fulcral que sejam criadas as condições para que todos os alunos possam desenvolver 

competências neste domínio, nomeadamente ao nível do manuseamento do material de laboratório. Por 

último acrescenta-se que, dado se prever um número muito reduzido de turmas nesta condição, acredita-se 

que não irá influenciar, de forma significativa, a distribuição do crédito horário que o Agrupamento dispõe. 
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5.3. Metas Específicas 
 

Uma vez que as Metas Específicas foram mal definidas sugere-se que se reformulem as seguintes: 

Ação 1: 

ME1 - Atingir a meta de 82% da taxa de sucesso para o 7.º ano, 90% para o 8.º ano e 85% para o 9.º ano; 

 

Ação 2: 

ME3 - tendo em conta o diagnóstico da situação atual, a alta probabilidade de integração de novos alunos 

oriundos de países onde o acesso à aprendizagem de inglês foi insuficiente e antecipando as possíveis 

intervenções às necessidades específicas dos nossos alunos, as docentes deste grupo disciplinar 

entenderam redefinir as percentagens / metas de sucesso escolar esperadas para cada ano de 

escolaridade. Assim as novas metas de sucesso escolar para a disciplina de Inglês serão no 7.º ano – 88%; 

no 8.º ano – 90%; no 9.º ano – 85% 

 

Ação 3:  

ME1 - Manter a taxa de sucesso da disciplina de Francês no 7.º/ 8.º/ 9.ºanos nos 90% e melhorar/manter a 

taxa de sucesso da disciplina de Espanhol no 7.º/ 8.º/ 9.ºanos nos  80%/ 90%/ 90%, respetivamente. 

ME2 - Todos os grupos disciplinares devem realizar, no mínimo, uma reflexão conjunta sobre práticas 

educativas, no final de cada período letivo. 

ME3 - Produção de tarefas sobre áreas estruturantes dos currículos comuns aos três ciclos, adequando-as 

aos diferentes níveis de ensino; no mínimo uma tarefa por grupo disciplinar, por ano. 

 

Ação 7: 

ME1 - Melhorar a taxa de sucesso na disciplina de Matemática no 2.º / 5.º / 6.º / 7.º / 8.º / 9.º anos para 92% 

/ 90% / 85% / 90% / 76% /75%, respetivamente. 

ME2 - Atingir nos 1.º / 2.º / 3.º ciclos o valor de 75% / 70% / 65% na percentagem de alunos que 

frequentaram com regularidade uma modalidade de apoio (Ninho, Mentoria ou Coadjuvação) e obtiveram 

nível positivo na disciplina de Matemática no final do ano.* 

* Para isso, é necessário saber, nos balanços que efetuarem, quantos alunos frequentaram o Ninho, a 

Mentoria, a Coadjuvação (neste caso é o n.º de alunos das turmas envolvidas) e dos alunos que 

frequentaram, quantos obtiveram nível/menção positivo/a a Matemática. 

 

Ação 8: 

ME1 - Melhorar a taxa de sucesso na disciplina de ciências naturais, no 5.º / 6.º anos para 98% e 97% 

respetivamente. 

ME2: - Permitir que todas as turmas executem, pelo menos, 6 atividades práticas / laboratoriais / 

experimentais, ao longo do ano, na disciplina de Ciências Naturais do 2.º ciclo.  

ME3 - Assegurar a realização, pelos alunos, de pelo menos 12 atividades práticas / laboratoriais / 

experimentais ao longo do ano, por turma, nas disciplinas de Ciências Naturais e Físico-Química do 3.º 

ciclo.  
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6. Monitorização das Metas Gerais 

6.1. Por ciclo de ensino 
 Foi utilizado o seguinte código de cores para facilitar a perceção do grau de cumprimento dos indicadores, 

bem como da sua evolução em relação ao período homólogo do ano letivo anterior: 

 

 

 

N.º da 
Ação 

Metas Gerais - Indicadores 
Ciclos de ensino / 

Prova 
Valor de 
Partida 

Meta 
2026-27 

Valor alcançado Evolução 
Atingiu a 

Meta 
2023-24 

3P 
2024-25 

3P 

1, 2, 4, 
7, 8 

MG1 -Taxa de retenção 

1.º Ciclo 2,5% 2,4% 3,3% 2,9%   

2.º Ciclo 2,5% 2,4% 3,4% 7,0%   

3.º Ciclo 5,5% 5,4% 6,7% 8,1%   

1, 2, 3, 
4, 7, 8 

MG2 - Percentagem de alunos com 
classificação positiva a todas as 

disciplinas 

1.º Ciclo 90,0% 90,5% 89,6% 90,5%   

2.º Ciclo 80,0% 84,5% 84,0% 75,1%   

3.º Ciclo 62,0% 66,5% 65,5% 65,6%   

3, 4 MG3 -Taxa de desistência 

1.º Ciclo 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%   

2.º Ciclo 0,2% 0,2% 0,4% 0,0%   

3.º Ciclo 0,3% 0,3% 0,3% 0,0%   

7, 8 
MG4 - Taxa de conclusão do 

ciclo/nível de ensino no tempo 
esperado 

1.º Ciclo 95,0% 95,5% 92,6% 94,4%   

2.º Ciclo 93,0% 93,5% 96,4% 93,5%   

3.º Ciclo 83,0% 83,5% 85,1% 87,9%   

3, 4, 7, 
8 

MG5 - Percentagem de alunos que 
tiveram positiva nas provas finais 

Português (91) 58,9% 60,0% 56,1% 70,3%   

Matemática (92) 38,8% 40,0% 56,7% 53,1%   

4, 7, 8 
MG6 - Classificação média nas provas 

finais 

Português (91) 2,7 3,0 2,9 3,0   

Matemática (92) 2,2 2,5 3,0 2,8   

3, 4 
MG7 - Taxa de ocorrências 

disciplinares em contexto de sala de 
aula 

1.º Ciclo 0,4% 0,4% 0,0% 0,0%   

2.º Ciclo 6,1% 6,1% 12,4% 16,6%   

3.º Ciclo 9,0% 9,0% 15,8% 16,7%   

4 
MG8 - Média de faltas injustificadas 

por aluno 

1.º Ciclo 1,5 1,4 1,4 0,4   

2.º Ciclo 2,7 2,6 1,9 3,1   

3.º Ciclo 6,9 6,8 6,4 4,4   

5, 6 
MG9 - Taxa de participação dos Enc. 
Educação em ações promovidas pela 

UO 
Agrupamento 71,0% 72,0% 66% 67%   

 

A análise global dos indicadores de monitorização das metas gerais revela uma evolução mista, com 

progressos significativos em vários domínios, mas também com sinais de alerta em áreas específicas. 

Verifica-se uma evolução muito positiva em diversos indicadores estruturantes, nomeadamente, na taxa 

de conclusão dos 1.º e 3.º ciclos, nas provas finais de Português e Matemática (tanto na percentagem 

de positivas como na média de classificação), e na redução das faltas injustificadas no 1.º e 3.º ciclos. 

Estes resultados permitem considerar que várias ações do Plano de Ação TEIP tiveram impacto direto na 

melhoria dos percursos escolares e do comportamento dos alunos. 

Por outro lado, alguns indicadores mantiveram uma trajetória estável ou com ligeiras melhorias, como a 

taxa de retenção no 1.º ciclo, a percentagem de alunos com positivas no 3.º ciclo, sem ainda 

atingirem a meta estabelecida para 2026-27. 

  Atingiu/ultrapassou a meta 

  Melhorou ligeiramente 

  Piorou ligeiramente 

  Piorou gravemente 
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No entanto, importa destacar áreas com retrocesso significativo, que merecem atenção reforçada. A 

taxa de retenção no 2.º ciclo agravou-se consideravelmente, tal como a percentagem de alunos com 

classificação positiva neste mesmo ciclo, não só ficando aquém das metas como também evidenciando 

um decréscimo face ao ano anterior. Também as ocorrências disciplinares nos 2.º e 3.º ciclos 

registaram um aumento expressivo, sinalizando a necessidade de medidas mais eficazes ao nível do 

comportamento e da gestão de sala de aula. 

 

6.2. Por ano de escolaridade 

MG1 - Taxa de retenção 
Número de alunos retidos/não aprovados na avaliação final do 3.º período, por ano de escolaridade/ciclo, 

face ao número de alunos inscritos no ano/ciclo (excluir os transferidos e em processo de avaliação). 

Por ano Taxa de retenção 

  
N.º de alunos 
matriculados 

Retidos por 
níveis 

Retidos por excesso de 
faltas injustificadas 

2023-24 
3P 

2024-25 
3P 

1º 177 0 0 - - 

2º 239 19 0 7,9% 7,9% 

3º 212 4 1 3,6% 2,4% 

4º 224 1 0 1,1% 0,4% 

5º 186 8 0 2,3% 4,3% 

6º 187 17 1 4,3% 9,6% 

7º 215 26 1 4,0% 12,6% 

8º 221 9 1 4,3% 4,5% 

9º 241 16 3 12,1% 7,9% 

Total 1902 100 7 4,5% 5,6% 
Verificaram-se melhorias no 9.º ano, cuja taxa desceu de 12,1% para 7,9%, no 3.º ano (de 3,6% para 

2,4%) e no 4.º ano (de 1,1% para 0,4%). O 2.º ano manteve-se estável nos 7,9%, valor ainda elevado para 

o 1.º ciclo. 

Por outro lado, registaram-se aumentos preocupantes no 7.º ano (de 4,0% para 12,6%) e no 6.º ano (de 

4,3% para 9,6%), refletindo maiores dificuldades nos finais de ciclo. Também o 5.º ano viu a sua taxa 

duplicar (de 2,3% para 4,3%) e o 8.º ano subiu ligeiramente (de 4,3% para 4,5%). 

Em síntese, embora se verifique uma evolução positiva em alguns anos, os aumentos nas retenções nos 

2.º e 3.º ciclos exigem uma resposta pedagógica reforçada, em particular nos anos de transição e de final 

de ciclo. 

 

MG2 – Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 
Número de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas na avaliação final do 3.º período, por 

ano de escolaridade/ciclo, face ao número de alunos avaliados no ano/ciclo. 

Ciclo Percentagem de Alunos com Positiva a Todas as Disciplinas (2024-25) 

1.º Ciclo 90,5% (↑ face a 89,6% em 2023-24) 

2.º Ciclo 75,1% (↓ face a 84,0%) 

3.º Ciclo 65,6% (≈ estável face a 65,5%) 

O 1.º ciclo atinge a meta estabelecida (90,5%). No entanto, observa-se um forte recuo no 2.º ciclo, com 

quase 10 pontos percentuais de quebra, o que merece análise detalhada por grupo disciplinar e estratégias 

de recuperação. 
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Por ano 
N.º de alunos 

avaliados 

Com classificação 
positiva a todas as 

disciplinas 

Percentagem 

2023-24 
3P 

2024-25 
3P 

1º 177 163 91,2% 92,1% 

2º 238 210 86,9% 88,2% 

3º 211 184 90,6% 87,2% 

4º 224 212 90,4% 94,6% 

5º 186 146 87,2% 78,5% 

6º 187 134 80,5% 71,7% 

7º 215 145 71,2% 67,4% 

8º 221 146 65,2% 66,1% 

9º 238 151 54,0% 63,4% 

MG3 - Taxa de desistência 
Número de alunos abrangidos pela escolaridade obrigatória que interromperam o percurso escolar, face ao 

número total de alunos inscritos (excluindo transferidos) para cada ciclo. 

Não tem havido alunos no agrupamento que abandonaram o sistema educativo. 

 

MG4 - Taxa de conclusão do ciclo de ensino no tempo esperado 
Número de alunos que aprovaram no final de cada ciclo, sem qualquer retenção nos anos intermédios, face 

ao número total de alunos que iniciou o respetivo ciclo/curso no agrupamento e que ainda o frequentam. 

Os resultados obtidos na presente monitorização, com base nos dados administrativos do agrupamento 

(2021-2025), são os seguintes: 

 1.º Ciclo (alunos que iniciaram o 1.º ano em 2021-22): 

▪ Alunos considerados: 198 que ainda continuam matriculados no agrupamento 

▪ Alunos que concluíram sem retenções: 187 

▪ Taxa MG4: 94,4% 

 2.º Ciclo (alunos que iniciaram o 5.º ano em 2023-24): 

▪ Alunos considerados: 169 (excluídos transferidos e anulações) 

▪ Alunos que concluíram sem retenções: 158 

▪ Taxa MG4: 93,5% 

 3.º Ciclo (alunos que iniciaram o 7.º ano em 2022-23): 

▪ Alunos considerados: 207 que ainda continuam matriculados no agrupamento 

▪ Alunos que concluíram sem retenções: 182 

▪ Taxa MG4: 87,9% 

Estes valores revelam um desempenho global positivo em termos de percursos escolares regulares, 

reforçando a eficácia das estratégias implementadas no âmbito do Plano de Ação TEIP 4. 

 

MG5 – Percentagem de alunos que tiveram positiva nas Provas Finais do 9.º Ano 
Número de alunos com classificação positiva na prova final no 9.º de escolaridade, face ao número de 

alunos que realizaram a prova fina no respetivo ano. 

As provas finais do 9.º ano evidenciam desigualdades significativas entre estabelecimentos do 

agrupamento na taxa de sucesso: 

Prova Final de Português (Código 91) 

Na primeira fase, realizaram a prova 192 alunos do Agrupamento: 150 na escola sede e 42 na EB Prof. 

Sebastião Teixeira. 

o 70,3% de sucesso global 

o 76,0% na escola sede 

o 50,0% na EB Prof. Sebastião Teixeira 
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Prova Final de Matemática (Código 91) 

Na primeira fase, participaram 196 alunos do Agrupamento: 152 na escola sede e 44 na EB Prof. Sebastião 

Teixeira. 

o 53,1% de sucesso global 

o 56,6% na escola sede 

o 40,9% na EB Prof. Sebastião Teixeira 

 

MG6 – Classificação média nas Provas Finais 
Soma de todas as classificações obtidas, face ao número total de alunos que executaram a prova final, em 

cada disciplina. 

As classificações médias foram: 

Prova Final de Português  

o 58,3% (nível 3,0) no agrupamento 

o 59,6% (nível 3,1) na escola sede 

o 52,1% (nível 2,7) na EB Prof. Sebastião Teixeira 

 

Prova Final de Matemática (Código 91) 

o 54,2% (nível 2,8) no agrupamento 

o 56,9% (nível 2,9) na escola sede 

o 45,1% (nível 2,5) na EB Prof. Sebastião Teixeira 

A média nacional na Prova de Português foi 58% e na Prova de Matemática foi 52% 

 

MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula 
Número de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares registadas em sala de aula, face ao número 

total de alunos, em cada ciclo/nível de ensino.  

Ano 

Número de: 
Taxa de 

ocorrências 

alunos 
matriculados 

ocorrências 
disciplinares em 
contexto de sala 

de aula 

alunos envolvidos em 
ocorrências 

disciplinares dentro da 
sala de aula 

medidas 
corretivas 

medidas 
disciplinares 

sancionatórias 

disciplinares 
2024-25     

3P 

1º 176 0 0 0 0 0,0% 

2º 240 1 1 0 0 0,4% 

3º 206 0 0 0 0 0,0% 

4º 224 3 1 1 0 0,4% 

5º 186 170 36 165 13 19,4% 

6º 186 49 25 47 9 13,4% 

7º 213 222 42 119 22 19,7% 

8º 220 70 39 67 3 17,7% 

9º 242 71 37 61 4 15,3% 

Total 1893 586 181 460 51 9,6% 

Fonte: Benchmarking 

De acordo com as normas do agrupamento, sempre que um aluno é sujeito à medida corretiva de Ordem 

de Saída da Sala de Aula (OSSA), é encaminhado para o GIS e registada a respetiva falta disciplinar. No 

entanto, foi identificada uma discrepância significativa entre o número total de medidas corretivas 

reportadas através do benchmarking (460) e os atendimentos efetivos realizados pelo GIS, que não 

ultrapassaram os 140 (quadro 12, página 44). 
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Tendo em conta a fiabilidade limitada dos dados obtidos por benchmarking, a partir deste ano o indicador 

MG7 será avaliado com base nos registos da plataforma INOVAR. Neste contexto, será implementada uma 

ação de melhoria destinada a uniformizar os procedimentos associados à OSSA, e será descontinuado o 

registo por benchmarking. 

 

 

 

Com base nos registos de faltas disciplinares no INOVAR, foram contabilizadas ao longo do ano 486 faltas: 

Quadro 7. MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares (Fonte: INOVAR) 

Por ano 
N.º de alunos 
matriculados 

N.º de alunos envolvidos 
em ocorrências 

disciplinares 

N.º de faltas 
disciplinares 

Taxa de 
ocorrências 
disciplinares   

1º 177 0 0 0,0% 

2º 239 0 0 0,0% 

3º 212 0 0 0,0% 

4º 224 0 0 0,0% 

5º 186 38 159 20,4% 

6º 187 24 37 12,8% 

7º 215 50 156 23,3% 

8º 221 38 80 17,2% 

9º 241 25 54 10,4% 

Total 1902 175 486 9,2% 
Fonte: INOVAR 

 

MG8 - Média de faltas injustificadas por aluno 
Número total de faltas injustificadas em cada ciclo/nível de ensino, no final do 3.º período, face ao número 

total de alunos que frequentam esse ciclo/nível de ensino. 

O quadro seguinte apresenta os dados relativos ao registo de faltas, segmentado por tipo (injustificadas, 

justificadas, de pontualidade, de material e de trabalho), bem como a média de faltas injustificadas por 

aluno: 

Por ano Registo de faltas Média de 
faltas 

injustificadas  
Injustificadas Justificadas Pontualidade Material TPC 

1º 95 2038 0 0 3 0,54 

2º 73 2025 2 0 0 0,31 

3º 154 2384 1 1 1 0,73 

4º 44 2659 6 0 0 0,20 

5º 420 6139 1000 1233 1296 2,26 

6º 729 7970 583 1423 871 3,90 

7º 1154 7888 1839 2088 2142 5,37 

8º 823 9375 1409 1526 1445 3,72 

9º 1289 8721 1828 1359 1715 4,27 

Total 4781 49199 6668 7630 7473 2,38 

 

Verifica-se um volume significativo de faltas justificadas ao longo dos diferentes ciclos de ensino. Em 

média, cada aluno acumula cerca de 11 faltas justificadas no 1.º ciclo, valor que aumenta para 

aproximadamente 38 faltas nos 2.º e 3.º ciclos. 
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MG9 - Taxa de participação dos Enc. Educação em ações promovidas pela UO 
Número de Encarregados de Educação (EE) que se envolvem em ações promovidas pelo agrupamento, 

face ao número de EE do público-alvo, da respetiva ação. 

Para o cálculo deste indicador, decidiu-se considerar apenas a participação dos encarregados de educação 

que marcaram presença nas reuniões promovidas pelos educadores e professores titulares ou diretores de 

turma uma vez que não foi possível recolher os dados relativos à participação dos EE em todas as ações. 

É fundamental refletir sobre estratégias eficazes para documentar essa participação para implementar 

práticas sistemáticas de registo. Esta área é apontada como uma fragilidade. 

 

N.º de 
alunos 

matriculados 

N.º de EE que 
contactaram o 

PTT/DT 

N.º de EE que 
estiveram presentes 

nas reuniões 

N.º de EE que foram convocados 
mas nunca compareceram na 

escola nem contactaram o PTT/DT 

Pré-Escolar 438 405 315 0 

1º 852 850 672 1 

2º 373 304 247 22 

3º 677 554 335 32 

Total 2340 2113 1569 55 
 

 

Percentagem de: 

Ciclo 
Enc. de Educação 
que contactaram 

o PTT/DT 

Enc. de Educação 
que estiveram 
presentes nas 

reuniões 

Enc. de Educação que foram 
convocados mas nunca 

compareceram na escola nem 
contactaram o PTT/DT 

Pré-Escolar 92% 72% 0% 

1º 100% 79% 0% 

2º 82% 66% 6% 

3º 82% 49% 5% 

Total 90% 67% 2% 

 

7. Considerações Finais e Sugestões de Melhoria 
A análise aprofundada da implementação do Plano de Ação TEIP 4 no Agrupamento de Escolas Padre 

João Coelho Cabanita permite concluir que, de forma geral, o plano foi executado com consistência, 

intencionalidade estratégica e forte envolvimento da comunidade educativa, resultando em impactos 

visíveis na organização pedagógica, na equidade do serviço prestado e na qualidade dos resultados 

escolares. 

Pontos Fortes 

 Redução para 0% da taxa de desistência em todos os ciclos, resultado que confirma a eficácia 

das medidas de prevenção do abandono escolar. 

 Melhoria assinalável na taxa de conclusão no tempo esperado, sobretudo no 3.º ciclo (87,9%), 

ultrapassando a meta estabelecida para 2026-27. 

 Aumento da percentagem de alunos com classificação positiva nas provas finais de 

Português. 

 Redução expressiva das faltas injustificadas no 1.º e 3.º ciclos, demonstrando maior 

assiduidade e compromisso dos alunos. 
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 Envolvimento de diferentes estruturas educativas (coordenadores, técnicos, parceiros) na 

execução das ações, promovendo um trabalho colaborativo e multidisciplinar. 

 Ambiente colaborativo entre profissionais: o envolvimento dos docentes em redes internas de 

formação e reflexão (grupos de trabalho, supervisão pedagógica e projetos integradores) contribuiu 

para o alinhamento das práticas pedagógicas e avaliativas. 

 Promoção da inclusão e da cidadania ativa: a diversidade e qualidade das iniciativas nos 

domínios da equidade, da multiculturalidade, da participação dos alunos e da intervenção 

comunitária foram uma mais-valia evidente do plano. 

 Abertura à comunidade e fortalecimento de parcerias: o trabalho com entidades locais, 

autarquias e associações contribuiu para a criação de redes de suporte educativo e social, 

particularmente relevantes no contexto TEIP. 

 

Fragilidades Identificadas 

 Agravamento da taxa de retenção no 2.º ciclo (de 3,4% para 7,0%), afastando-se da meta 

definida e contrariando a tendência geral de melhoria. 

 Quebra na percentagem de alunos com classificações positivas a todas as disciplinas no 2.º 

ciclo (de 84,0% para 75,1%). 

 Aumento significativo das ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula no 2.º e 3.º 

ciclos, com impacto negativo no ambiente de aprendizagem. 

 Participação ainda reduzida dos Encarregados de Educação nas ações promovidas pela UO 

(67%, abaixo da meta de 72%). 

 Necessidade de maior articulação entre ciclos e de práticas pedagógicas mais diferenciadas, 

especialmente no 2.º ciclo, para responder à heterogeneidade dos alunos. 

 Persistência de assimetrias entre turmas/ciclos: apesar das boas taxas globais de sucesso, 

subsistem discrepâncias significativas entre turmas do mesmo ano, especialmente nos ciclos de 

transição, o que aponta para a necessidade de maior equidade interna 

 

Sugestões de Melhoria 

 Reforçar o apoio pedagógico no 2.º ciclo, com medidas focadas nos alunos em risco, recorrendo 

afetando os apoios existentes e tutorias. 

 Reavaliar e intensificar as estratégias de prevenção da indisciplina, com intervenção mais 

próxima e continuada das equipas GIS e SPO. 

 Estimular a articulação vertical e horizontal entre docentes, promovendo o planeamento 

conjunto e a partilha de boas práticas. 

 Dinamizar ações específicas para aumentar a participação das famílias, nomeadamente 

através de estratégias mais flexíveis e próximas da realidade dos agregados familiares. 

 Consolidar a monitorização contínua dos indicadores de desempenho, com recolha e análise 

sistemática de dados, de modo a ajustar atempadamente as estratégias de intervenção. 

 Mobilidade de alunos e instabilidade nos percursos escolares: a elevada rotação de alunos 

com historial migrante ou em situação de vulnerabilidade tem implicações na coerência dos apoios e 

na continuidade pedagógica. 

 Falta de tempo e sobrecarga das equipas: a multiplicidade de projetos e intervenções concorre 

com os tempos letivos e de planificação, criando dificuldades operacionais e risco de dispersão. 


